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RESUMO
Objetivo: Relatar a implantação e os impactos advindos dos Protocolos de Enfermagem no contexto da Atenção Primária 
à Saúde do município de Jaraguá do Sul, Santa Catarina. 
Métodos: Trata de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. 
Resultados: O Fluxo de implantação foi desenvolvido com a instituição de uma Comissão de Implantação, Monitoramento 
e Avaliação dos Protocolos. Após a ampla divulgação, sensibilização e publicitação para a população do município, iniciou-
se a implantação nas Unidades Básicas de Saúde, gerando impacto direto nos 12.765 pacientes que aguardavam a primeira 
consulta médica. Com a implantação dos protocolos, em um mês, houve redução de 74,71% (9.538 pacientes) e em sete 
meses, houve o resultado prospectado de zerar as filas de primeira consulta da Atenção Primária. 
Conclusão: A implementação dos Protocolos de Enfermagem, propicia mais segurança para a atuação dos enfermeiros 
da rede municipal e reduz a fila de espera na Atenção Primária. A consulta de Enfermagem e a prescrição de exames 
e medicamentos essenciais para a população, bem como o processo de acolhimento nas unidades de saúde, foram 
incorporados na rotina de trabalho dos enfermeiros, proporcionando maior resolutividade das demandas de saúde. 

ABSTRACT
Objective: To report the implementation and impacts arising from the Nursing Protocols in the context of Primary Health 
Care in the municipality of Jaraguá do Sul, Santa Catarina. 
Methods: This is a descriptive study of the experience report type. 
Results: The Implementation Flow was developed with the institution of a Protocol Implementation, Monitoring and 
Evaluation Committee. After wide dissemination, awareness and publicity for the population of the city, the implementation 
of Basic Health Units began, generating a direct impact on the 12,765 patients who were waiting for their first medical 
appointment. With the implementation of the protocols, in one month, there was a reduction of 74.71% (9,538 patients) and 
in seven months, there was the prospected result of clearing the queues for the first consultation in Primary Care. 
Conclusion: The implementation of Nursing Protocols provides more security for the work of nurses in the municipal 
network and reduces the waiting list in Primary Care. Nursing consultation and the prescription of tests and essential 
medications for the population, as well as the reception process in health units, were incorporated into the nurses’ work 
routine, providing greater resolution of health demands.

RESUMEN
Objetivo: Reportar la implementación e impactos derivados de los Protocolos de Enfermería en el contexto de la Atención 
Primaria de Salud en el municipio de Jaraguá do Sul, Santa Catarina. 
Métodos: Se trata de un estudio descriptivo del tipo relato de experiencia. 
Resultados: El Flujo de Implementación fue desarrollado con la institución de una Comisión de Implementación, Monitoreo 
y Evaluación del Protocolo. Luego de una amplia difusión, sensibilización y publicidad para la población de la ciudad, se inició 
la implementación de Unidades Básicas de Salud, generando un impacto directo en los 12.765 pacientes que esperaban su 
primera cita médica. Con la implementación de los protocolos, en un mes hubo una reducción del 74,71% (9.538 pacientes) y 
en siete meses, se logró el resultado esperado de despejar las colas para la primera consulta en Atención Primaria. 
Conclusion: La implementación de Protocolos de Enfermería brinda mayor seguridad para el trabajo de los enfermeros en 
la red municipal y reduce la lista de espera en Atención Primaria. La consulta de enfermería y la prescripción de pruebas y 
medicamentos esenciales para la población, así como el proceso de recepción en las unidades de salud, se incorporaron a 
la rutina de trabajo de las enfermeras, brindando una mayor resolución de las demandas de salud.
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INTRODUÇÃO
Os protocolos são caracterizados como ferramentas as-

sistenciais  que são elaboradas em decorrência dos diver-

sos procedimentos disponíveis no Sistema Único de Saúde 

(SUS). O Ministério da Saúde dispõe de diversas normati-

vas, diretrizes e manuais, contudo, cada categoria profis-

sional deve elaborar e implementar seus protocolos de 

acordo com a sua classe profissional com respaldo ético-

-científico.(1,2) 

Nesse contexto, os protocolos, são estruturados em 

concordância de normativas, resoluções governamentais e 

pesquisas científicas levando em consideração a necessi-

dade clínica e aspectos culturais, econômicos, espirituais 

e ambientais de uma determinada população. Portanto, os 

protocolos variam de acordo com a localização geográfica 

atendendo às diferentes realidades do cuidado na APS.(3,4)    

O fortalecimento do papel da Enfermagem na APS é um 

dos caminhos adotados internacionalmente para a susten-

tabilidade de sistemas de saúde universais e que, nos últi-

mos anos, ganhou prioridade no sistema brasileiro. 

Na Atenção Primária à Saúde (APS), os Protocolos de 

Enfermagem permitem ao Enfermeiro autonomia nas suas 

decisões clínicas, além de tornar a prática assistencial de 

forma humana e segura, garantindo por meio de instru-

mentos sistematizados maior qualidade e tomada de deci-

são na resolução de conflitos de forma ética e com respal-

do científico baseado em evidência na APS.(5) 

Vale destacar que o Enfermeiro é assegurado pela Lei 

do Exercício Profissional que dispõe de organizar, planejar 

e coordenar e avaliar os serviços de assistência de enfer-

magem.(6) A atualização do Protocolo de Enfermagem, por 

secretarias de saúde com apoio dos conselhos regionais 

de Enfermagem, está ampliando o acesso dos usuários 

nas unidades de saúde da APS. O Conselho Federal de 

Enfermagem lançou no ano de 2018 diretrizes para elabora-

ção de protocolos de enfermagem na APS pelos Conselhos 

Regionais.(1)

 O enfermeiro desenvolve importante papel gerencial 

e assistencial na APS, onde, por meio da Sistematização 

da Enfermagem e, com a implementação do Processo de 

Enfermagem, o enfermeiro desenvolve os protocolos base-

ados e sustentados em evidências científicas com respaldo 

ético e legislativo buscando atender as demandas e neces-

sidades da Política Nacional da Atenção Básica (PNAB).(1,7) 

A enfermagem contribui significativamente na APS res-

peitando os princípios e diretrizes da PNAB contribuindo 

na execução do cuidado, tomada de decisão, prescrição de 

medicamentos, solicitação de exames e consultas em con-

formidade com a PNAB e a Lei do Exercício Profissional de 

Enfermagem,   reduzindo as filas de espera para consultas 

na por meio da autonomia em sua prática clínica assisten-

cial apresentando grandes resultados em relação a preven-

ção, promoção e reabilitação da saúde ampliando o acesso 

aos serviços de saúde  e promovendo maior segurança à 

população.(8,9) 

Assim, este artigo tem como objetivo relatar a implanta-

ção e os impactos advindos dos Protocolos de Enfermagem 

no contexto da Atenção Primária à Saúde do município de 

Jaraguá do Sul, Santa Catarina.  

MÉTODOS
Trata-se de um relato de experiência acerca da im-

plantação e dos impactos advindos dos Protocolos de 

Enfermagem no município de Jaraguá do Sul, Santa 

Catarina, no contexto da Atenção Primária à Saúde. 

O município de Jaraguá do Sul está localizado na região 

nordeste catarinense e possui uma população estimada 

de 181.173 pessoas,(10) com descendentes, na sua maioria, 

das etnias Alemã, Italiana, Húngara e Polonesa. Fundada 

em 25 de julho de 1876, atualmente possui o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) em 0,803, o que lhe ga-

rante a 8º posição estadual e 34ª posição nacional. Ainda, 

é considerada a 5ª maior economia de Santa Catarina e o 

3º Núcleo Industrial do Estado. 

A APS do município, no período da experiência, era 

composta por 25 (vinte e cinco) Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), que atendem a área adscrita ao território, sen-

do 110.227 pessoas adscritas nas 22 unidades urbanas e 

três unidades rurais, correspondendo 99,73% do parâme-

tro cadastral.(11) Dessas UBS, haviam Estratégias de Saúde 

da Família (ESF) com cobertura do Programa de Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS) e Equipes de Atenção 

Primária (eAP). 

Atualmente, a APS do município possui cobertura em 

média de 87,7 % da população e atua em Rede de Atenção 

à Saúde (RAS) com outros serviços, como Serviço de 

Atenção Domiciliar, Vigilância Epidemiológica e Sanitária, 

Central de Especialidades, Serviços de Saúde Mental, 

Centro de Atenção à Mulher, dentre outros. 

A experiência iniciou em novembro de 2017 quando 

o Conselho Regional de Enfermagem de Santa Catarina 

(COREN/SC) apresentou a proposta dos Protocolos de 

Enfermagem no 67º Congresso das Secretarias Municipais 

de Saúde de Santa Catarina. A partir disso, diversos mo-

vimentos foram realizados no município para o processo 

de adesão dos protocolos, implementação até a primeira 

avaliação qualitativa do impacto gerado, que foi realizada 

em novembro de 2019. Ressalta-se que as avaliações quali 
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e quantitativas contínuas permanecem, visando melhorias 

permanentes no processo de fortalecimento e ampliação 

dos Protocolos de Enfermagem no município.

Os participantes envolvidos nesse relato são os me-

diadores do processo de implementação e avaliação dos 

Protocolos de Enfermagem e condutores da experiência.

Por se tratar de um relato de experiência relacionado 

ao cotidiano de um serviço de saúde, este trabalho dispen-

sou a submissão e aprovação de um Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos. 

Objetivos da experiência 
Para orientar o processo de implementação dos Protocolos 

de Enfermagem no município no contexto da APS, elegeu-se 

como objetivos: resgatar o papel do profissional enfermei-

ro, proporcionando-lhe ferramentas legais para a execução 

de suas atividades previstas na Lei nº 7498 de 25 de junho 

de 1986 que compreende a regulamentação do exercício da 

Enfermagem.(6) Além disso, este relato busca descrever a 

efetivação da consulta de enfermagem na APS no municí-

pio de Jaraguá do Sul/SC; a reorganização do fluxo de as-

sistência ao usuário junto à APS; a possibilidade de zerar a 

fila de primeira consulta na APS, através da implementação 

das consultas de enfermagem fundamentadas no Protocolo 

de Enfermagem e do fortalecimento das consultas médicas.

Descrição da experiência
Análise situacional e processo de ade-

são dos Protocolos de Enfermagem

O município de Jaraguá do Sul/SC apresentava como 

principal desafio a demanda de primeira consulta e retor-

no na APS reprimida, gerando reclamações em ouvidorias 

em grande quantidade e necessidade de reorganização da 

Rede Municipal de Saúde para atender uma média de 15.000 

consultas/mês. Dessas consultas, a maioria eram geradas 

para retorno de exames, avaliação de necessidades de bai-

xa complexidade em saúde e renovação de receitas. 

Com isso, a Secretaria Municipal de Saúde objetivava 

diminuir as filas de espera nas unidades de saúde do muni-

cípio através do Protocolo da Enfermagem e consulta com 

o enfermeiro. Os números apresentados no mês de novem-

bro de 2018 eram de uma fila reprimida de 15.510 pessoas, 

sendo 12.765 pessoas para 1a consulta e 2.745 pessoas para 

retorno, nas 25 unidades básicas de saúde.

Assim, tendo em vista a necessidade de instituir práticas 

clínicas efetivas por parte dos profissionais enfermeiros, para 

proporcionar maiores níveis de satisfação do usuário com 

base em uma atenção personalizada e resolutiva, deu-se iní-

cio ao processo de adesão dos Protocolos de Enfermagem.

A implantação dos Protocolos de Enfermagem iniciou-se 

no ano de 2018, com a adesão do município, considerando 

documentos orientadores, como a Lei nº 7.498/86, de 25 de 

junho de 1986, que dispõe sobre a Profissão da Enfermagem; 

os Protocolos Ministeriais para a Consulta de Enfermagem; 

os Protocolos de Enfermagem do Coren/SC e os Cadernos 

da Atenção Básica do Ministério da Saúde (MS).

Os protocolos de enfermagem foram elaborados pela 

Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis e com-

partilhados em consonância pelo Coren/SC para as de-

mais Secretarias Municipais de Saúde do Estado de Santa 

Catarina. Por meio de Termo de Adesão, iniciam-se as 

Capacitações sobre os Protocolos de Enfermagem. Para 

isso, o Coren/SC e a Prefeitura Municipal de Florianópolis 

disponibilizaram capacitadores para essa ação, sendo rea-

lizadas para os cinco municípios da Microrregião.

Porém, de forma efetiva apenas Jaraguá do Sul realizou 

a implantação, entretanto, há um compartilhamento das 

experiências com os demais municípios para que consigam 

o sucesso no seu processo de implantação. Vale ressaltar 

que o custo para implantação desse processo foi zero, de-

vido a Parceria estabelecida no processo.

Processo de implementação dos pro-

tocolos de enfermagem

Em julho de 2018, implantou-se a Comissão de Implantação, 

Monitoramento e Avaliação dos Protocolos no município 

para estudar as condições do município acerca das filas 

para consulta na APS. Verificou-se uma demanda reprimi-

da de primeira consulta e retorno. Após esse estudo, ela-

borou-se um Protocolo de Enfermagem que prevê a con-

sulta do enfermeiro na Atenção Primária e a prescrição de 

exames e medicamentos essenciais para população, bem 

como o processo de acolhimento para auxiliar na situação 

presente. A iniciativa contou com o apoio do Coren-SC e da 

Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis.

O profissional de Enfermagem, por meio dos Protocolos 

da Enfermagem, realiza a consulta de enfermagem, a qual 

o habilita para o Acolhimento e o manejo da Hipertensão 

Arterial, Diabetes, Tabagismo e Obesidade (fatores associa-

dos a doenças cardiovasculares); Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, Tuberculose e Dengue; Saúde da Mulher; 

Saúde do Adulto. Através dos protocolos, os enfermeiros 

podem realizar a prescrição de exames e medicamentos, 

conforme patologia específica.

Não houve custo pelo processo, apenas reorganiza-

ção para a criação da Comissão e implantação na Rede 

Municipal de Saúde. Para a capacitação dos enfermeiros 

do município, contou-se com o apoio do Coren/SC e da 
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Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis, que proveu 

os profissionais que realizaram as capacitações.

Ainda, as ações paralelas à implantação do Protocolo, 

como os mutirões de atendimento na APS e o direciona-

mento das agendas das UBS para o atendimento de 70% 

das demandas espontâneas dos usuários e 30% para o 

atendimento da demanda programada, conforme orien-

tação do Ministério da Saúde, foram fundamentais no 

processo. 

O processo de convencimento da população ao novo 

modelo de atendimento da APS, por meio de ampla divul-

gação do Protocolo de Enfermagem na imprensa e nas 

redes sociais, assim como o apoio político da Câmara de 

Vereadores e do Conselho Municipal de Saúde foram fun-

damentais para a implantação da experiência. 

PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS
A atualização do Protocolo de Enfermagem, por secre-

tarias de saúde com apoio dos conselhos regionais de 

Enfermagem, está ampliando o acesso dos usuários nas 

unidades de saúde da APS. Jaraguá do Sul, cidade com 

quase 175 mil habitantes em Santa Catarina, registrava 

em novembro de 2018 cerca de 15.500 consultas/mês 

reprimidas, somando todas as 25 unidades básicas de 

saúde da cidade, gerando insatisfação e reclamação dos 

usuários.

Ainda, em novembro de 2018 o município apresentava 

uma fila para primeira consulta de 12.765 pessoas e para 

retorno de 2.745 pessoas em todas as unidades básicas de 

saúde do município. No mês de maio de 2019, 4 meses após 

o início efetivo na Rede Municipal de Saúde zerou-se as filas 

de espera para atendimento nas unidades. Apresentando 

acolhimento e prescrição necessária para a população, a 

partir da figura do profissional enfermeiro, sendo encami-

nhado ao médico somente o paciente com necessidade de 

atendimento desse profissional.

18000
16000
14000
12000
10000
8000
6000
4000
2000

0

11/
18

01/
19

03/1
9

05/1
9

07/
19

09/1
9

11/
19

01/
20

03/2
0

05/2
0

07/
20

09/2
0

11/
20

Mês/Ano

Lista de Espera de Atendimento - Atenção Primária 2018 - 2020

1ª Consulta

P
ac

ie
nt

es
 e

m
 F

ila

Figura 1. Lista de Espera de Atendimento - Atenção Primária 2018-2020

Em 01 de outubro de 2018, a fila no município de Jaraguá 

do Sul para o atendimento na Atenção Básica constava 

com 12.765 pacientes aguardando consulta médica. Na 

data de 5 de novembro de 2018 foram implantados os pro-

tocolos de enfermagem, após trabalhado realizado com a 

comunidade (Câmara Municipal de Vereadores de Jaraguá 

do Sul, Reuniões Multidisciplinares na Rede Municipal de 

Saúde, Mídias Sociais).

Em 10 de dezembro de 2018, o monitoramento das fi-

las demonstrou redução de 74,71% (9.538 pacientes) para 

a primeira consulta na Atenção Básica. Esse resultado ini-

cial teve dois eventos concomitantes, a implantação dos 

Protocolos da Enfermagem e a implantação dos Mutirões 

de Atendimento na Atenção Básica (Figura 1).

Em maio de 2019, houve o resultado prospectado ini-

cialmente que seria o de zerar as filas de primeira consul-

ta da Atenção Básica. Nesse período tivemos a implanta-

ção da Lógica 70/30 na Atenção Básica (referenciado no 

Planejamento do Acesso Avançado do Ministério da Saúde), 

onde 70% são atendimentos direcionados à demanda es-

pontânea e 30% para atendimento da demanda programa-

da. Ao analisar as consultas de enfermagem no município, 

de janeiro a agosto de 2018 e 2019, período que precedeu 

e após a implantação dos Protocolos da Enfermagem, de-

monstra uma efetividade no processo, apresentando um 

total de 15.174 consultas em 2018 e 32.833 consultas em 

2019, demonstrando um incremento de 116% de um ano 

para outro (Figura 2).

A figura 2 representa a crescente do quantitativo das 

consultas de enfermagem, especialmente com a imple-

mentação dos Protocolos e a melhoria dos fluxos de aten-

dimento. Vale ressaltar que no ano de 2020, o decréscimo 

está vinculado à Pandemia causada pelo vírus Sars-COV-2, 

que provocou a doença COVID-19. Como forma de diminui-

ção da propagação do vírus houve a instituição, por norma 

ministerial, do cancelamento das consultas eletivas.
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Figura 2. Consultas realizadas pelos Enfermeiros na Atenção Primária 2017-2020
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Reconhece-se a importância da qualificação perma-

nente dos profissionais atuantes no contexto da APS do 

município, especialmente visando a efetivação da Política 

Nacional de Educação Permanente em Saúde. Para tanto, 

as capacitações realizadas pelo COREN-SC, necessitando 

de facilitadores para o continuum do processo de educa-

ção permanente em saúde, em se tratando de novas con-

tratações para o quadro de pessoal do município. Esse ele-

mento demonstra a importância de fortalecer as ações de 

EPS e a avaliação contínua da implantação, efetividade e 

resolutividade dos Protocolos de Enfermagem.

A experiência do município descrito demonstra uma 

transformação da realidade local no fluxo de atendimen-

to dentro das Unidades Básicas de Saúde, permitindo ao 

usuário do SUS ter sua demanda atendida, a partir da ótica 

da multidisciplinariedade e analisando a demanda de forma 

interdisciplinar, no compartilhamento do cuidado à saúde. 

Ao se analisar a influência regional, denota-se a utilização 

do processo de implantação na realidade da macrorregião, 

permitindo aos municípios próximos realizar trocas acerca 

do processo de implantação e efetivação. 

O Fluxo de implantação no município foi estudado 

e estabelecido a partir da instituição para Comissão de 

Implantação, Monitoramento e Avaliação dos Protocolos; 

os protocolos e o papel da consulta de enfermagem foram 

apresentados junto a Câmara de Vereadores para aprecia-

ção da Comunidade, reuniões multidisciplinares para en-

tendimento quanto ao trabalho a ser implantado e poste-

riormente, houve a apresentação no Conselho Municipal de 

Saúde e nas mídias sociais. 

Após a ampla divulgação e publicitação dos Protocolos 

e sua aplicação para a população do município, iniciou-se 

a implantação dos Protocolos nas Unidades Básicas de 

Saúde. Isso significa que, para funcionar, houve um pro-

cesso de convencimento tanto das instâncias profissionais 

como dos usuários do sistema. 

Ao se analisar a influência regional, denota-se a utiliza-

ção do processo de implantação na realidade da macror-

região, permitindo aos municípios próximos realizar trocas 

acerca do processo de implantação e efetivação.

CONCLUSÃO
Os Protocolos de Enfermagem propiciam mais segurança 

para a atuação dos enfermeiros da rede municipal e re-

duz a fila de espera na APS. A Consulta de Enfermagem e 

a prescrição de exames e medicamentos essenciais para a 

população, bem como o processo de acolhimento nas uni-

dades de saúde, foram incorporados na rotina de trabalho 

dos enfermeiros, proporcionando maior resolutividade das 

demandas de saúde. O atendimento fundamentado nos 

Protocolos de Enfermagem rompe a barreira da centrali-

dade médica, ao atribuir à enfermagem papel relevante na 

APS, com protocolos de atendimento capazes de diminuir 

as filas de espera por atendimento. Assim, considera-se 

que fortalecer o papel da enfermagem é um dos caminhos 

fundamentais para se perseguir uma APS resolutiva, fun-

damentada na integralidade e na interdisciplinaridade.
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